
 

ATA DA 01ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE 

MOBILIDADE URBANA 

     

Aos seis dias do mês de fevereiro, às dezenove horas, na sede da Empresa Municipal 

de Desenvolvimento de Campinas – Emdec, localizada na Rua Dr. Salles de Oliveira, 

nº 1028, Vila Industrial, Campinas, Estado de São Paulo, reuniram-se os Conselheiros 

do Conselho Municipal de Mobilidade Urbana (CMMU) para a 1ª Reunião Ordinária, 

tendo como pauta: 

1. Eleição da Comissão Executiva do Conselho; 

2. Eleição dos representantes do Conselho para o Observatório Municipal de 

Trânsito, Conselho Gestor do Fundo Municipal de Desenvolvimento Urbano 

(FMDU) e Comissão de Julgamento de Infrações e Penalidades (CIP); 

3. Inscrição para o Conselho da Cidade de Campinas. 

Inicialmente o Sr. Carlo Moneda solicitou um minuto de silêncio em homenagem a 

Renzo Pavoni, colaborador da Emdec que faleceu e foi sepultado naquele dia. Em 

seguida convidou o Sr. Vinicius Riverete, Diretor Presidente da Emdec; o Sr. 

Fernando de Caires, Secretário Municipal de Transportes; A Sra. Giselle Normanha, 

Chefe de Gabinete da Emdec; e a Sra. Débora Damasco – Gerente de 

Desenvolvimento Institucional da Emdec. 

A Sra. Débora agradeceu os presentes e pela oportunidade de participar da mesa, e 

colocou a divisão de desenvolvimento institucional da Emdec à disposição para os 

projetos e ações que o Conselho venha a desenvolver, como apoiadora de mobilização 

social, de educação e de comunicação. 

A Sra. Giselle cumprimentou os presentes e ressaltou a relevância da eleição da 

Comissão Executiva do CMMU como um momento de cidadania, uma vez que os 

eleitos serão responsáveis por conduzir os trabalhos do Conselho. Desejou boa sorte 

a todos. 

O Sr. Fernando toma a palavra, cumprimenta a todos e deseja um excelente trabalho. 

Ele destaca que já foram realizadas muitas conquistas, mas ainda há desafios a serem 

enfrentados. Em seguida, apresenta a Sra. Jersilei, funcionária da Emdec, que dará 

suporte ao conselho nas áreas de secretaria e administração. Agradece novamente os 

presentes e passa a palavra para o Sr Vinicius. 

O Sr. Vinicius cumprimentou a todos e esclareceu que o minuto de silêncio solicitado 

foi em respeito ao falecimento do colaborador Renzo Pavoni, profissional que teve 

um papel fundamental na implantação de ciclovias e projetos viários que melhoraram 

o trânsito e o transporte na cidade. Destacou a importância de seu legado para a Emdec 

e para Campinas. Em seguida, desejou uma boa eleição e enfatizou a importância do 

respeito no processo. 



 

Ainda com a palavra, mencionou sua participação em reunião pela manhã para 

discutir a presidência do Fórum Paulista de Secretários de Transporte, informando 

que Campinas deve assumir a vice-presidência, o que permitirá levar questões locais 

para discussão em níveis estadual e nacional. 

O Sr. Fernando retomou a palavra para explicar o processo eleitoral da Comissão 

Executiva, que envolveria a escolha de três representantes: um do Poder Público, um 

da Sociedade Civil e um dos Operadores. Cada segmento formaria um grupo para 

votar em seu representante. Destacou que apenas conselheiros titulares poderiam 

votar, mas que, na ausência do titular, o suplente teria direito ao voto. Inicialmente, o 

voto seria secreto, por meio de cédulas em urna, porém o Sr. Marco alertou que o 

regimento prevê a votação aberta. 

Os três grupos se separaram para iniciar a votação. Cada candidato teve três minutos 

para se apresentar. 

• No segmento do Poder Público foi eleito o Sr. João Beato, por unanimidade 

dos votos.  

• No seguimento da Sociedade Civil foi eleito o Sr. Ribas, com 5 votos, os 

candidatos Sr. Joselito e Sr. Hélio tiveram 2 votos cada. 

• No seguimento dos Operadores foi eleito o Sr. Alex com 3 votos, tendo o 

candidato Sr. Walther obtido 2 votos. 

Finalizada a votação, o Sr. Fernando anunciou os eleitos e passou a condução da 

reunião à nova Comissão Executiva. 

O Sr. João Beato iniciou a votação dos demais itens da pauta. 

Para a eleição de representantes do Conselho para o Observatório Municipal de 

Trânsito, candidataram-se os Srs. Maeda, Andreia e Topinel. A votação ocorreu por 

aclamação, resultando na eleição do Sr. Maeda como membro titular, com 12 votos, 

e da Sra. Andreia como membro suplente, com 7 votos. 

Para o Conselho Gestor do Fundo Municipal de Desenvolvimento Urbano, 

candidataram-se a Sra. Paula, o Sr. Joselito e o Sr. Irineu, os quais se apresentaram e 

defenderam sua candidatura. A Sr.ª Paula e o Sr. Irineu empataram com 10 votos, 

sendo a Sra. Paula eleita como membro titular pelo voto de Minerva do Presidente. 

O próximo item abordou a indicação do Conselho para compor a Comissão de 

Julgamento de Infrações e Penalidades (CIP) da Emdec. Durante a discussão, foi 

levantada uma questão ética sobre a participação de representantes do CMMU no 

julgamento de infrações que possam ter cometido. A Comissão Executiva esclareceu 

que não há impedimento legal, mas reconheceu possível conflito de interesse. Após 

votação, decidiu-se que apenas representantes da Sociedade Civil poderiam concorrer. 



 

Os Srs. Joselito e Augusto candidataram-se e apresentaram-se. O Sr. Augusto foi 

eleito membro titular com 11 votos, enquanto o Sr. Joselito, com 10 votos, ficou como 

membro suplente. 

O último item da pauta foi a inscrição do CMMU como candidato a uma vaga no 

Conselho da Cidade. A decisão pela inscrição foi aprovada por unanimidade, sem 

votos contrários. Caso a vaga seja concedida, será realizada uma eleição para definir 

o representante. 

Finalizados os itens da pauta, a Sr.ª Andreia manifestou a dificuldade de acesso às atas 

e demais informações anteriores do Conselho. O Sr. Beato reconheceu a necessidade 

de maior transparência e organização, informando que a nova Comissão Executiva 

assumirá a responsabilidade pela atualização e disponibilidade desses documentos. 

Com a palavra o Sr. Irineu falou sobre a ausência de conselheiro eleito que não tomou 

posse e setores que estão sem membros, e questionou sobre a possibilidade de realizar 

reunião complementar. Foi esclarecido que a posse é feita na sessão, e que o 

conselheiro que tiver três faltas não justificadas perde o assento, sendo necessário 

esperar as próximas duas reuniões, e se for o caso, realizar os trâmites de desligamento 

e convocação de eleição suplementar. Quanto aos setores sem representantes, trata-se 

de um processo distinto, uma vez que depende da manifestação dos próprios 

segmentos interessados. 

Por fim, o Sr. Allex agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião. 

  

   

   

  


